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PROJECTOPROJECTOPROJECTOPROJECTO    DE DE DE DE ESCULTURAESCULTURAESCULTURAESCULTURA    IIII    E E E E ESCULTURAESCULTURAESCULTURAESCULTURA    PÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICA    IIII    

Docente Responsável | Prof. Associado com Agregação António MatosProf. Associado com Agregação António MatosProf. Associado com Agregação António MatosProf. Associado com Agregação António Matos    

 

Ano Lectivo 2016Ano Lectivo 2016Ano Lectivo 2016Ano Lectivo 2016----2017201720172017 

     

Ciclo de EstudosCiclo de EstudosCiclo de EstudosCiclo de Estudos    2º Ciclo- Mestrado em Escultura e Escultura Pública 

     

Período LectivoPeríodo LectivoPeríodo LectivoPeríodo Lectivo    1º Semestre 

     

Horas semanais de aulasHoras semanais de aulasHoras semanais de aulasHoras semanais de aulas    6h 

     

ECTSECTSECTSECTS    6 ECTS 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICONTEÚDOS PROGRAMÁTICONTEÚDOS PROGRAMÁTICONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSCOSCOSCOS    

 1.Publico/Espaço Público.  Escala/Monumentalidade. Eart Art/Land Art In situ-site specificity,              
lugares e espaços da escultura contemporânea. Place-Specificity. Ex-situ-Thierry de Duve, Et in Utah Ego- 
Robert Smithson. Sitelessness. 
2.Fenómeno natural como monumento público- Alan Sonfist  
3. Landing sites/ o fim do Espaço-Tempo - Arakawa e Madeline Gins. 
4. Projecções públicas - Krzysztof Wodiczko. 
5. Metodologia  e Orientação do projecto pessoal.  Maqueta. 
 

2. 2. 2. 2.     OBJECTIVOS DA UNIDADOBJECTIVOS DA UNIDADOBJECTIVOS DA UNIDADOBJECTIVOS DA UNIDADE CURRICULAR E COMPEE CURRICULAR E COMPEE CURRICULAR E COMPEE CURRICULAR E COMPETÊNCIAS A ADQUIRIRTÊNCIAS A ADQUIRIRTÊNCIAS A ADQUIRIRTÊNCIAS A ADQUIRIR    

A Unidades Curriculares de Projecto de Escultura-Escultura Pública  facultam o desenvolvimento, o 
aprofundamento dos processos criativos, metodológicos, constitutivos e de  gestão do Projecto da 
Escultura - Escultura Pública e consequente concepção. Introduz reflexiva e criticamente as teorias da 
Escultura com o objectivo de desenvolver e aprofundar as suas relações com as metodologias do projecto 
e das tecnologias. Coloca em evidência e aprofunda o carácter meta-operativo da actividade artística 
bem como o carácter comunicativo. Promove a criação de cultura científica e a inovação das matérias 
artísticas da Escultura. 

 

3. 3. 3. 3.     BIBLIOGRAFIA PRINCIPBIBLIOGRAFIA PRINCIPBIBLIOGRAFIA PRINCIPBIBLIOGRAFIA PRINCIPALALALAL    

A.A.V.V; Dicionário de Escultura PortuguesaDicionário de Escultura PortuguesaDicionário de Escultura PortuguesaDicionário de Escultura Portuguesa,  Editorial Caminho, Lisboa, 2005. 
A.A. V.V ;Theories and documents of Contemporary ArtTheories and documents of Contemporary ArtTheories and documents of Contemporary ArtTheories and documents of Contemporary Art, A sourcebook of Artists’ Writings, (Stiles, Kristine 
e Selz  Peter, editores); University of California Press, Ltd. London, 1996. 
Benjamín, Andrew ( guest-edited );    SculptureSculptureSculptureSculpture-Contemporary Form and Theory, profil,nº55, A.G.,London,  
Crimp, Douglas; On the Museum’s RuinsOn the Museum’s RuinsOn the Museum’s RuinsOn the Museum’s Ruins, MIT, Cambridge, Massachusetts, and London,1995. 
Ducret,A; L’Art dans l’espace publicL’Art dans l’espace publicL’Art dans l’espace publicL’Art dans l’espace public. Une analyse sociologique, Seismo, Zürich,1994. 
Duque, Félix: Arte Público y Espacio Político, Arte Público y Espacio Político, Arte Público y Espacio Político, Arte Público y Espacio Político, Editiones Akal, Madrid, 2001. 
Guasch, Anna Maria; Arte y Archivo,  Genealogías, tipologías y descontinuidades.   Madrid: AKAL 
Kaprow, A; Assemblage, environments & happeningsAssemblage, environments & happeningsAssemblage, environments & happeningsAssemblage, environments & happenings, Abrams, New York, 1965. 
Miles, Mallcom; Art, Space and the CityArt, Space and the CityArt, Space and the CityArt, Space and the City, Routledge, London, 1997. 
Mitchell, W.J.T; Art & The Public SphereArt & The Public SphereArt & The Public SphereArt & The Public Sphere, Chicago University Press,1984. 



 

Schodek, Daniel  L.; Structure in SculptureStructure in SculptureStructure in SculptureStructure in Sculpture, Massachusetts Institute of Technology, 1993.  
Senie, Harriet F.; Contemporary public SculpturesContemporary public SculpturesContemporary public SculpturesContemporary public Sculptures, Tradition, Transformation, and Controversy, Oxford 
University Press, 1992 
Seine, Harriet F.  and  Webster, Sally; Critical Issues in Public ArtCritical Issues in Public ArtCritical Issues in Public ArtCritical Issues in Public Art, Content, Context, and Controversy, 
Smithsonian Institution  Press, Washington and London, 2005.    
 
 
4. 4. 4. 4.     METODOLOGIA DE ENSINMETODOLOGIA DE ENSINMETODOLOGIA DE ENSINMETODOLOGIA DE ENSINO (AVALIAÇÃO INCLUÍDO (AVALIAÇÃO INCLUÍDO (AVALIAÇÃO INCLUÍDO (AVALIAÇÃO INCLUÍDA)A)A)A)    

Desenvolve os conhecimentos teóricos da área, apresentando as aulas com a duração de trés horas  
através de perspectivas temáticas, acompanhadas pedagógica e didacticamente em tempo específico de  
apoio.  
AVALIAÇÃO  AVALIAÇÃO  AVALIAÇÃO  AVALIAÇÃO  A avaliação dos conhecimentos  e competencias adquiridas realiza-se de forma continua, 

periódica e final. As avaliações periódicas são obrigatórias, correspondendo a cada uma delas 

desenvolvimentos mínimos. A avaliação final está dependente da avaliação periódica. Os factores de 

avaliação são os seguintes :-Qualidade do aproveitamento explicitado nas respostas dadas ao programa. 

-Nível de integração e -Frequência às aulas. Avaliação Contínua Avaliação Contínua Avaliação Contínua Avaliação Contínua  realiza-se ao longo do semestre 

mediante as respostas de trabalho que o aluno vai produzindo, contendo todas as informações que o 

Professor entende úteis à apreciação periódica, segundo os factores, enunciados, do aproveitamento 

específico e global do aluno. A avaliação contínua integra-se no trabalho pedagógico ao longo do ano e 

pressupõe   a participação assídua do aluno . 

Avaliação Periódica Avaliação Periódica Avaliação Periódica Avaliação Periódica é considerada sobretudo como complemento da avaliação contínua, permitindo fazer 
 um balanço da qualidade do aproveitamento do aluno,  o seu nível de integração no processo da 
disciplina e o grau de frequência. Da avaliação periódica resulta uma apreciação qualitativa afixada 
publicamente após a sua realização.   
 
A avaliação FA avaliação FA avaliação FA avaliação Finalinalinalinal conclui o processo das avaliações contínua e periódica, consistindo na apreciação da 
matéria produzida pelo aluno em resposta ao programa e fundamentando-se numa perspectiva de 
qualidade do aproveitamento. Nesta avaliação são tidas em conta as informações das avaliações 
anteriores que habilitam o júri a uma correcta valoração e a uma possível simplificação do processo, 
sendo obrigatória a presença de todos os alunos inscritos, na primeira sessão de avaliação final.  
 

 


